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RESUMO 

 

Neste trabalho, avaliou-se o comportamento de híbridos de famílias endogâmicas de 

milho obtidos pelo método dos híbridos crípticos, pelo programa de melhoramento de 

milho do Setor de Genética do Departamento de Biologia Geral da Universidade Federal 

de Viçosa (DBG-UFV). Estudou-se o potencial do referido método a partir da análise da 

capacidade produtiva dos híbridos, avaliada em 12 ensaios. Nos ensaios conduzidos, 

nenhum dos cinco híbridos de famílias endogâmicas mais produtivos apresentou produção 

estatisticamente inferior à das testemunhas comerciais, o que revelou que o método dos 

híbridos crípticos é potencialmente capaz de permitir a obtenção de híbridos superiores, 

assim como o método tradicional de obtenção de linhagens. Em relação aos números de 

híbridos S1 x SI, S2 x S2 e S3 x S3 avaliados, de modo geral, a proporção de híbridos S3 

x S3 superiores foi maior que a de híbridos S2 x S2, que foi maior que a de híbridos S1 x 

SI. Apesar da redução do índice de prolificidade ao valor 1 ter impossibilitado a 

continuidade do processo, em trabalhos que utilizem esse método é aconselhável ao 

melhorista avaliar híbridos de famílias com grau mais elevado de endogamia. 
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ABSTRACT 

 

PRODUCTIVE CAPACITY OF HYBRIDS FROM ENDOGAMIC FAMILIES 

OF MAIZE (ZEA MAYS L.) OBTAINED BY THE CRYPTIC HYBRID METHOD 

 

This study was carried out to evaluate the behavior of hybrids from maize 

endogamic families obtained through the cryptic hybrid method at the Maize Breeding 

Program developed by the Genetic Sector of the Biology Department of the Universidade 

Federal de Viçosa (DBG-UFV). The potencial of this method was studied based on 

analysis of the productive capacity of hibrids in twelve assays. Nome of the most 

protuctive endogamic-family hybrids presented production statistically lower than that 

presented by the commercial controls, showing that the cryptic hybrid method is 

potentially capable of obtaining superior hybrids. In relation to the number of hybrids S1 

x SI, S2 x S2 and S3 x 53, the proportion of superior hybrids S3 x S3 was in general 

higher than that of the S2 x S2 hybrids which in turn was higher than that of the S1 x S1 

hybrids. Although the reduction of the prolification index to value 1 rendered the 

continuity of the process impossible, it is recommended for breeders applying this method 

to evaluate hybrids from families with a higher endogamy level. 

 

Key words: maize, breeding, cryptic hybrid, endogamic families. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A tecnologia introduzida na década de 1920 para a obtenção do milho híbrido 

associada a novas práticas culturais deu grande impulso à produtividade da cultura. 

Nenhuma outra estratégia apresentou progresso tão rápido quanto ao alcançado com a 

introdução dos híbridos. Nas Últimas décadas, tem-se observado aumentos graduais na 

produtividade dos genótipos que vêm sendo obtidos nos diversos programas de 

melhoramento de milho. Souza Júnior (9) relata que o melhoramento populacional assume 

grande importância para elevar a freqüência de genes favoráveis das populações-base a 

serem utilizadas em programas de melhoramento. Essa estratégia visa desenvolver 

populações para a obtenção de híbridos superiores aos existentes e superar os progressos 

obtidos. O melhoramento interpopulacional, por meio da seleção recorrente recíproca 

(SRR), promove a melhoria das performances das populações e/ou dos híbridos 

interpopulacionais, as quais podem ser utilizadas como fontes de linhagens em programas 

de obtenção de híbridos. 

A seleção recorrente recíproca com base em famílias de irmãos completos, um dos 

diversos procedimentos de seleção recorrente desenvolvidos para a cultura do milho, foi 

proposta por Hallauer e Eberhart (4). Esta explora a capacidade geral e específica de 

combinação no melhoramento de populações-base, objetivando o aumento da freqüência 

de genes favoráveis. É considerada uma expansão do método dos híbridos crípticos, 

sugerido originalmente por Hallauer (3) e Lonnquist e Williams (4), o qual visa a 

obtenção de híbridos superiores com base no aumento da freqüência de genes 

complementares e no conseqüente aumento da capacidade específica de combinação. É 

importante que os programas de melhoramento busquem melhorias em suas populações-

base, na tentativa de superar os progressos obtidos na cultura do milho. No entanto, 

estudos de metodologias para a obtenção de híbridos superiores também devem ser 

realizados, os quais poderão proporcionar contribuições futuras ao melhoramento da 



espécie.  

O método dos híbridos crípticos, pelo menos teoricamente, é excelente para 

obtenção de híbridos de linhagens, uma vez que ao longo de sua execução são previstos 

cerca de seis ciclos de seleção para avaliar a capacidade específica de combinação. 

Entretanto, pode ser considerado de uso relativamente restrito em comparação com o 

processo normal de obtenção de linhagens e híbridos, no qual também são realizados 

cerca de seis ciclos de seleção, mas somente no final avalia-se a capacidade específica. 

Parcialmente, isto se deve ao fato das autofecundações sucessivas levarem à redução do 

índice de prolificidade das plantas. 

O uso limitado do método dos híbridos crípticos em programas de melhoramento 

implica a falta de informações que permitam aos melhoristas avaliar seu potencial, o que, 

conseqüentemente, impede que o método se torne de uso comum nos inúmeros programas 

de melhoramento de alógamas. Em razão deste problema, torna-se relevante prover os 

melhoristas de informações que os permitam avaliar a eficiência desse método de 

obtenção de híbridos. Este trabalho foi idealizado com o objetivo de avaliar o potencial do 

método dos híbridos crípticos, a partir da análise da capacidade produtiva de híbridos de 

famílias endogâmicas de milho derivadas de diferentes programas de seleção recorrente 

recíproca de irmãos completos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Foram usados neste estudo híbridos crípticos de milho obtidos de famílias 

endogâmicas, derivadas a partir de programas SRR. Os trabalhos de obtenção e avaliação 

dos híbridos foram conduzidos pelo Setor de Genética do Departamento de Biologia 

Geral, da Universidade Federal de Viçosa. As famílias "dent" e "flint" que deram origem 

aos híbridos são derivadas de dois programas de SRR, um com compostos produzidos 

pela recombinação de progênies S2 selecionadas e outro com compostos produzidos pela 

recombinação de progênies S4 não selecionadas. A descrição dos tratamentos usados nos 

ensaios e a caracterização de cada híbrido de família endogâmica, com relação às 

respectivas progênies que o originaram, encontra-se no Quadro 1. O número de híbridos 

de famílias endogâmicas variou de um ensaio para o outro, devido à inclusão de híbridos 

que foram desenvolvidos ao longo do programa e da eliminação de alguns que não 

mostraram boa capacidade produtiva nas avaliações iniciais. Entre as testemunhas foram 

incluídos compostos, híbridos de compostos, híbridos duplos não-comerciais e híbridos 

comerciais. 

Foram realizados 12 ensaios, nos anos de 1986 a 1992, nas seguintes localidades: 

Viçosa, Coimbra, Patos de Minas, Sete Lagoas, Teixeiras, Visconde do Rio Branco e 

Nova Viçosa, municípios de Minas Gerais, e Campos e Avelar, municípios do Rio de 

Janeiro. Nos 12 ensaios, foi usado o delineamento em blocos casualizados com duas 

repetições. A parcela constituiu-se de uma linha de 5m com 5 plantas/m (totalizando 25 

plantas por parcela). 0 plantio, as adubações e os demais tratos culturais foram realizados 

de acordo com o recomendado para a cultura. 

Foram realizadas análises de variância para producão de grãos por ambiente e as 

médias foram comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados das análises de variância dos experimentos conduzidos nos anos de 



1986 a 1992 encontram-se no Quadro 2. Constata-se que houve diferenças estatísticas 

entre as médias dos tratamentos nos locais citados, exceto em Avelar, safra 90/91 (E9). 

Em todos os ensaios foram observadas diferenças estatísticas entre as médias dos híbridos 

e não significativas entre as médias das testemunhas comerciais. Considerando as 

testemunhas não comerciais, constatou-se diferenças estatísticas entre suas médias nos 

ensaios conduzidos em Patos de Minas, safra 86/87 (E3), Coimbra e Teixeiras, safra 88/89 

(E5 e E6, respectivamente), Campos, safra 89/90 (E8), Avelar, Coimbra e Visconde do 

Rio Branco, safra 90/91 (E9, E10 e E11, respectivamente). Em 10 dos 12 ensaios, o teste 

F indicou não existir diferença entre a média dos híbridos comparados à média das 

testemunhas comerciais e não comerciais melhoradas por SSR. Apenas duas exceções são 

observadas na comparação da média dos híbridos com as testemunhas comerciais, E8 e 

E10, e não comerciais, E5 e E11. Os coeficientes de variação, 10,7, 10,8, 11,1, 12,4, 13, 

14,8, 16,4, 17,0, 18,3, 19,Y-70, são classificados como médios e o coeficiente de 

cãoiação, 20,5%, como alto de acordo com a proposta de Scapim et al. (7). 



 



 



Nos ensaios conduzidos (safra 86/87), existe pelo menos um híbrido de famílias 

endogâmicas superior à melhor testemunha comercial, apesar de não haver diferença 

estatística entre esses tratamentos (Quadro 3). No experimento em Viçosa, 11 híbridos 

foram mais produtivos que a testemunha comercial de maior destaque, material da 

empresa Pioneer, e o mais produtivo foi um híbrido de famílias S2, o H86-6, que produziu 

aproximadamente 1.830 kg/ha a mais que a testemunha. Treze híbridos de famílias 

endogâmicas revelaram-se mais produtivos que a testemunha de destaque, Dekalb XL670, 

no experimento em Sete Lagoas, tendo o híbrido de famílias S3 H86-4 apresentado cerca 

de 1.250 kg/ha a mais que a testemunha. Em Patos de Minas, o híbrido H84-4, de famílias 

SI, foi o mais produtivo dentro de um grupo de nove híbridos superiores ao material da 

empresa Pioneer, testemunha comercial mais produtiva. Este produziu aproximadamente 

760 kg/ha a mais que o híbrido da Pioneer. Em Coimbra (safra 87/88), embora não haja 

diferenças entre os pares de médias dos tratamentos (híbrido comparado com testemunha 

comercial), percebe-se uma alteração na sua ordem, podendo ser observado que 28 

híbridos de famílias endogâmicas foram mais produtivos que a testemunha comercial de 

maior destaque e o mais produtivo que produziu 2.318 kg/ha a mais que essa. Nos 

experimentos citados, nenhum dos híbridos de famílias endogâmicas apresentou produção 

estatisticamente inferior à da melhor testemunha comercial, em cada um desses ensaios. 

Esses resultados mostram que o método dos híbridos crípticos tem potencial para permitir 

a obtenção de híbridos superiores. 

Nos ensaios das safras 88/89 e 89/90 (Quadro 4) foi observada igualdade entre os 

pares de médias dos tratamentos (híbrido de famílias endogâmicas comparado com 

testemunha comercial e não comerciais melhoradas por SSR). No ensaio de Nova Viçosa 

(safra 88/89) o híbrido H84-5 apresentou aproximadamente 1000 kg/ha a mais que a 

testemunha de maior destaque (Germinal 493). Nos ensaios Avelar 90/91 e Coimbra 

90/91 e 91/92 (Quadro 5), apesar de não haver diferença estatística nas comparações 

múltiplas de médias dos híbridos de famílias endogâmicas e a testemunha comercial mais 

produtiva. existe pelo menos um desses híbridos superior à melhor testemunha comercial 

em cada um desses ensaios. No experimento em Avelar. cinco híbridos foram mais 

produtivos que a testemunha comercial de maior destaque, AG 401, e o mais produtivo é 

um de famílias S3, H85-2, que apresentou aproximadamente 350 kg/ha a mais que a 

testemunha. Em Coimbra, 12 dos híbridos foram superiores à melhor testemunha 

comercial, AG 401, tendo o híbrido H85-8 de famílias S4 sido o mais produtivo deles, 

com aproximadamente 1.050 kg/ha a mais que a testemunha. Em Visconde do Rio Branco 

(safra 90/91), 11 híbridos de famílias endogâmicas revelaram-se mais produtivos que a 

testemunha de destaque, Germinal 491, apesar de não haver diferença estatística nas 

comparações múltiplas de médias desses tratamentos. O híbrido mais produtivo, de 

famílias S3, H86-10, apresentou cerca de 1.600 kg/ha a mais que a testemunha. Essas são 

informações adicionais que mostram que o método dos híbridos crípticos é 

potencialmente capaz de permitir a obtenção de híbridos superiores. 

 

 



 



 



 



 



 



 
 





Considerando-se apenas os cinco híbridos de melhor desempenho para avaliar o potencial 

de programas SRR, em Viçosa (safra 86187), um é híbrida de progênies S1 selecionadas, 

H84-6, correspondendo a 20% dos  híbridos S1 x S1 avaliados, e quatro são de progênies 

S2 selecionadas, H86-6, H86-8, H86-21 e H86-22, correspondendo a 14,8% dos de 

mesma estrutura que foram avaliados. As famílias "dent" e "flint" H86-6, H86-8, H86-21 

e H86-22 são derivadas de compostos produzidos por SRR, pela recombinação de 

progênies S2 selecionadas. As famílias "dent" e "flint" H84-6 são derivadas de um 

programa distinto, com compostos produzidos pela recombinação de progênies S4 não 

selecionadas. Em relação aos híbridos derivados destes dois programas, 11,8% e 20% dos 

que foram avaliados (quatro em 34 e um em cinco, respectivamente) estavam entre os 

superiores. 

No experimento em Sete Lagoas (safra 86/87), dos cinco híbridos superiores dois 

são de progênies S2 selecionadas, H86-8 e H86-22, correspondendo a 7,4% dos de família 

S2 que entraram no ensaio. Os demais são híbridos de famílias S3 selecionadas, H86-5, 

H86-10, e H86-4, correspondendo a 43,9% dos de progênies S3 avaliados. Os híbridos 

superiores, neste ensaio, são derivados de compostos produzidos por SRR, pela 

recombinação de progênies 52 selecionadas, correspondendo a 14,8% dos que foram 

avaliados (cinco em 34).  

Em Patos de Minas (safra 86/87), um híbrido superior é de progênies S1 

selecionadas, H84-4, correspondendo a 20% dos híbridos S1 x S1 avaliados, e quatro são 

de progênies S2 selecionadas, H85-1, H86-15, H86-22 e H86-28, correspondendo a 

14,8% dos de mesma estrutura que foram avaliados. As progênies S1 e S2 citadas são 

derivadas de compostos produzidos por SRR, pela recombinação de progênies S2 

selecionadas. Em relação aos híbridos originados desse programa, 14,7% dos que foram 

avaliados (cinco em 34) estavam entre os superiores. 

Considerando apenas os cinco híbridos de melhor desempenho, no ensaio em 

Coimbra (safra 87/88), um é de progênies S1 selecionadas, H84- 5, correspondendo a 

14,3% dos híbridos S1 x Si avaliados; um é de progênies S2 selecionadas, H86-16, 

correspondendo a 4% dos de mesma estrutura que foram avaliados; um é S3 x S3, H86-5, 

de famílias selecionadas, correspondendo a 16,7% dos de progênies S3 que entraram no 

ensaio; e dois são de progênies S4 selecionadas, H85-8 e H85-9, correspondendo a 40% 

dos híbridos S4 x S4 avaliados. As famílias "dent" e "flint" H84-5 são derivadas de um 

programa com compostos produzidos pela recombinação de progênies S4 não-

selecionadas. As famílias H85-8, H85-9, H86-5 e H86-16 foram obtidas de um programa 

distinto, envolvendo compostos produzidos pela recombinação de progênies S2 

selecionadas. Em relação aos híbridos derivados destes dois programas, 20% e 11,4% dos 

que foram avaliados (um em cinco e quatro em 35, respectivamente) estavam entre os 

superiores.  

Em Coimbra (safra 88/89), um é híbrido de progênies S1 selecionadas, H84-6, 

correspondendo a 25% dos híbridos S1 x S1 avaliados; três são de progênies S2 

selecionadas, H86-11, H86-20 e H86-23, correspondendo a 17,6% dos de mesma estrutura 

que foram avaliados; e um é de famílias S3, também selecionadas, H86-5, correspondendo 

a 16,7% dos de progênies S3 que participaram do ensaio. As famílias "dent" e "flint" H86-

5, H86-11, H86-20 e H86-23 são derivadas de um programa com compostos produzidos 

pela recombinação de progênies S2 selecionadas. As famílias "dent" e "flint" H84-6 são 

derivadas de um programa distinto, com compostos produzidos pela recombinação de 

progênies S4 não-selecionadas. Em relação aos híbridos derivados destes dois programas, 

16% e 20% dos que foram avaliados (quatro em 25 e um em cinco, respectivamente) 



estavam entre os superiores. 

Entre os cinco híbridos de melhor desempenho em Teixeiras (safra 88/89), um é 

de progênies Si selecionadas, H86-31, correspondendo a 25% dos híbridos S1 x S1 

avaliados; um é híbrido de progênies S2 selecionadas, H86-2, correspondendo a 5,9% dos 

de mesma estrutura que foram avaliados; e três são híbridos S3 x S3, H85-4, H86-4 e 

H86-5, também de famílias selecionadas, correspondendo a 50% dos de progênies S3 que 

entraram no ensaio. As famílias "dent" e "flint" H86-2 são derivadas de um programa com 

compostos produzidos pela recombinação de progênies S4 não-selecionadas e as famílias 

H85-4 e H86-31 de um programa com compostos produzidos pela recombinação de 

progênies S2 selecionadas. Em relação aos híbridos derivados destes dois programas, 20% 

e 16% dos que foram avaliados (um em cinco e quatro em 25, respectivamente) estavam 

entre os superiores. 

No experimento em Nova Viçosa (safra 88/89), dos cinco híbridos superiores, 

H86-31 e H84-5 correspondem a 50% dos de famílias S1 avaliados. H86-4 e H86-

representam 33,3% dos de progênies S3 avaliados. O outro é de famílias S4 selecionadas, 

H85-6, correspondendo a 33,3% dos de mesma estrutura que participaram do ensaio. As 

famílias "dent" e "flint" H85-6 citadas são derivadas de um programa com compostos 

produzidos pela recombinação de progênies S2 selecionadas. As famílias H84-5 

originaram-se de um programa com compostos produzidos pela recombinação de 

progênies S2 não-selecionadas. Em relação aos híbridos derivados destes dois programas, 

16% e 20% dos que foram avaliados (quatro em 25 e um em cinco, respectivamente) 

estavam entre os superiores. 

Em Campos (safra 89/90), um é híbrido de progênies S1 selecionadas, H84-5, 

correspondendo a 25% dos híbridos S1 x S1 avaliados; três são híbridos de progênies S2 

selecionadas, H85-4, H86-2 e H86-9, correspondendo a 17,6% dos de mesma estrutura 

que foram avaliados; e um é híbrido S3 x S3, H86-3, também de famílias selecionadas, 

correspondendo a 20% do s de progênies S3 que entraram no ensaio. As famílias "dent" e 

"flint" 1-184-5, H85-1 e H86-2 são derivadas de um programa com compostos produzidos 

pela recombinação de progênies S4 não-selecionadas. As famílias H86-3 e H86-9 foram 

obtidas de um programa distinto, envolvendo compostos produzidos pela recombinação 

de progênies S2 selecionadas. Em relação aos híbridos derivados destes dois programas, 

60% e 8,3% dos que foram avaliado s (três em cinco e dois em 24, respectivamente) 

estavam entre os superiores. 

Em Avelar (safra 90/91), dos cinco híbridos mais produtivos três são híbridos de 

progênies S2 selecionadas, H86-2, H86-21 e H86-27, correspondendo a 17,6% dos de 

mesma estrutura que foram avaliados. Os demais incluem um híbrido de famílias S3 

selecionadas, H85-2, correspondendo a 20% dos de mesma estrutura avaliados; e um é 

híbrido de progênies S4 selecionadas (H85-8), correspondendo a 33,3% dos híbridos S4 x 

S4 que entraram no ensaio. As famílias "dent" e "flint" H85-2, H85-8, H86-21 e H86-27 

são derivadas de um programa com compostos produzidos pela recombinação de 

progênies S2 selecionadas. As famílias "dent" e "flint" H86-2 são derivadas de um 

programa distinto, com compostos produzidos pela recombinação de progênies 54 não-

selecionadas. Em relacão aos híbridos derivados desses dois programas. 16,7% e 20% dos 

que foram avaliados (quatro em 24 e um em cinco, respectivamente) estavam entre os 

superiores. 

Entre os cinco híbridos de melhor desempenho em Coimbra (safra 90/91), dois são 

de progênies S2 selecionadas, H86-27, e H86-8, correspondendo a 11,8% dos híbridos S2 

x S2 avaliados; dois são híbridos S3 x S3, H85-3 e H86-10, também de famílias 



selecionadas, correspondendo a 40% dos de progênies S3 avaliados; e um é híbrido de 

progênies S4 selecionadas, H85-8, correspondendo a 33,3% dos híbridos S4 x S4 que 

entraram no ensaio. Todas as famílias citadas são derivadas de um programa com 

compostos produzidos pela recombinação de progênies S2 selecionadas. Em relação aos 

híbridos derivados desse programa, neste ensaio, 20,8% dos que foram avaliados (cinco 

em 24) estavam entre os superiores.  

No experimento em Visconde do Rio Branco (safra 90/91), dos cinco híbridos 

superiores, dois são de progênies S2 selecionadas, H86-8 e H86-15, correspondendo a 

11,8% dos de família S2 que entraram no ensaio. Os demais incluem três híbridos de 

famílias S3 selecionadas, H85-2, H86-3 e H86-10, correspondendo a 60% dos de 

progênies S3 avaliados. As famílias S2 e S3 citadas são derivadas de um programa com 

compostos produzidos pela recombinação de progênies S2 selecionadas. Os híbridos 

superiores desse programa, neste ensaio, correspondem a 20,8% dos que foram avaliados 

(cinco em 24). 

Em Coimbra (safra 91/92), os híbridos H85-3 e H85-2 correspondem a 40% dos 

híbrido S3 x S3 que foram avaliados. Três híbridos S2 x S2, H86-2, H86-8 e H86-22, 

correspondendo a 17,6% dos que foram estudados. As progênies H85-2, H86-8 e H86-22 

são derivadas de um programa com compostos produzidos pela recombinação de 

progênies S2 selecionadas. Em relação aos híbridos originados deste programa, 16,7% dos 

que foram avaliados (quatro em 24) estavam entre os superiores. As famílias H86-2 foram 

obtidas de um programa que envolveu compostos produzidos pela recombinação de 

progênies 54 não-selecionadas, representando, neste ensaio, 20% (um em cinco) dos que 

foram avaliados. 

Nas comparações múltiplas de médias nos 12 ensaios observou-se, entre os 

híbridos mais produtivos, a presença de híbridos de famílias endogâmicas "dent" e "flint" 

derivadas de dois programas: um deles com compostos produzidos pela recombinação de 

progênies S4 não-selecionadas e o outro programa com compostos produzidos pela 

recombinação de progênies S2 selecionadas. Nesses ensaios a maior proporção de 

híbridos superiores era originária de famílias obtidas de compostos produzidos pela 

recombinação de progênies S4 não-selecionadas. Contudo, o outro programa, de 

progênies S2 selecionadas, também contribuiu com muitos híbridos de destaque, não 

sendo possível considerar um programa superior ao outro. 

O estudo dos padrões relativos de adaptabilidade e estabilidade dos híbridos de 

famílias endogâmicas, comuns aos ensaios e a relação dos 15 híbridos superiores estão 

apresentados no trabalho de Lopes et al. (5). 

Finalizando, é importante enfatizar que nos 12 ensaios nenhum dos 5 híbridos de 

famílias endogâmicas mais produtivos apresentou produção estatisticamente inferior à da 

melhor testemunha comercial, mostrando o potencial do método dos híbridos crípticos em 

permitir a obtenção de híbridos superiores, tanto quanto o processo que se tem utilizado 

para a obtenção de híbridos. Vale ressaltar que em híbridos de famílias endogâmicas 

apenas alguns caracteres estão fixados quando comparado aos híbridos comerciais obtidos 

de linhagens com avançado grau de endogamia (2,8). No entanto, a expectativa deste 

programa é que no final do processo de obtenção de híbridos que passaram por 

aproximadamente seis ciclos de seleção para capacidade específica de combinação pelo 

método dos híbridos crípticos, quando a maioria dos alelos estiver fixada, os híbridos 

possam superar genótipos comerciais. 

Infelizmente, neste programa, como as autofecundações sucessivas reduziram o 

índice de prolificidade das progênies, não foi possível chegar à avaliação de híbridos S5 x 



S5 ou S6 x S6. Portanto, torna-se obrigatório, após um a cinco ciclos de seleção para 

capacidade específica de combinação apenas, autofecundar plantas em cada família 

selecionada, visando produzir linhagens. Posteriormente, deve-se novamente avaliar a 

capacidade específica das linhagens selecionadas, cruzando aquelas derivadas de 

ancestrais que combinavam de forma superior. O maior desafio na obtenção de híbridos 

superiores é identificar precocemente populações divergentes que se combinem bem (1), 

sendo portanto o método dos híbridos crípticos uma estratégia interessante que pode ser 

associada ao método atual de obtenção de híbridos (autofecundações sucessivas x 

hibridação) na escolha de populações que se combinem bem. 

Levando em conta que a maior proporção de híbridos que se destacaram foram de 

famílias S3, pode-se inferir que quanto maior o número de ciclos de seleção para 

capacidade específica de combinação, maior deve ser a probabilidade de obter um híbrido 

superior, produzido pelo cruzamento de linhagens cujos ancestrais combinavam bem. 

Uma vez obtidos os pares de linhagens endogâmicas superiores pelo método dos híbridos 

crípticos, como o índice de prolificidade vai reduzindo ao avançar dos ciclos, é 

aconselhável associar este método ao tradicional que tem sido usado para a obtenção de 

linhagens. Espera-se deste modo, reunir a idéia central do método dos híbridos crípticos, 

mais de um ciclo de seleção para capacidade específica de combinação entre os pares de 

linhagens endogâmicas, com a dinâmica do método tradicional de obtenção de híbridos. 

 

CONCLUSÕES 

 

1) Nos ensaios conduzidos, os cinco híbridos de famílias endogâmicas S1 x S1, S2 

x S2 e S3 x S3 de maior destaque apresentaram produção comparável à de híbridos 

comerciais obtidos do cruzamento de linhas endogâmicas, revelando, desta forma, que nas 

primeiras gerações de desenvolvimento do método de híbridos crípticos já se obtém 

resultados próximos ao de híbridos obtidos pelo método tradicional de obtenção de 

híbridos (autofecundações sucessivas-hibridação), sendo portanto, potencialmente capaz 

de permitir a obtenção de híbridos superiores.  

2) Em relação aos números de híbridos S1 x S1, S2 x S2 e S3 x S3 avaliados, de 

modo geral, a proporção de híbridos 53 x S3 superiores foi maior que a de híbridos S2 x 

S2, que foi maior que a de híbridos S1 x S1.  

Portanto, a maior proporção de híbridos superiores foi representada por aqueles de 

grau mais elevado de endogamia. 
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